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Último desejo: que Aguiar-Branco deposite as minhas cinzas em Angola 

É um protesto original e inesperado contra o ministro da Defesa: um coronel reformado usou o 
próprio testamento para fazer uma exigência ao governante. 

 

CARTA E TESTAMENTO Coronel Vargas Cardoso escreveu uma missiva dirigida a Aguiar-Branco intitulada “Carta Aberta 
ao ‘Menino da Foz’ que, sem saber, chegou a Ministro” FOTO MÁRIO JOÃO.  

O coronel do Exército reformado Vargas Cardoso decidiu lavrar um testamento e escrever uma carta 
aberta ao ministro da Defesa onde encarrega o governante de depositar as cinzas dos seus restos 
mortais no cemitério de Nambuangongo, Angola, onde jazem alguns militares portugueses que, nos 
anos 60 do século passado, em plena Guerra Colonial, teve a “honra de comandar”. 

Foi esta a forma encontrada por Vargas Cardoso para, aos 79 anos, manifestar a sua “profunda 
revolta” e “indignação”pela “falta de respeito e consideração” com que, na sua opinião, José Pedro 
Aguiar-Branco tem tratado “os ex-combatentes e os militares”. 

Os cortes nas pensões por via do agravamento dos impostos, os aumentos das contribuições para a 
ADM (Assistência na Doença aos Militares), a situação do Hospital das Forças Armadas, a liquidação 
do fundo de pensões dos militares, mas também as críticas em público ao chefe de Estado Maior da 
Força Aérea, em 2013 na base de Monte Real, são apenas alguns exemplos avançados ao Expresso 
pelo homem que realizou quatro comissões nas campanhas de África: duas em Angola e duas na 
Guiné. 

Ciente de que os militares, como qualquer outro cidadão, têm de assumir o esforço coletivo do 
resgate financeiro, recusa, em absoluto, que as instituições bancárias, por exemplo, não sejam 
também responsabilizadas pela atual situação económica do país. “Não venham dizer que nós 
gastamos de mais. Os bancos é que sugeriram que comprássemos a prestações”, afirma. 
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A “Carta Aberta ao ‘Menino da Foz’ que, sem saber, chegou a Ministro”, título que deu à missiva, e o 
testamento foram entregues pessoalmente ao chefe de gabinete de Aguiar-Branco, general Rui Clero, 
a 15 de julho. “Estive a falar com o senhor general durante quase uma hora. Foi muito simpático”, 
lembra o coronel, reformado desde 1992. Até ao momento, não obteve resposta, mas também não 
espera receber. “Penso que não vai ter reação nenhuma.” 

Vargas Cardoso sustenta que o tom impulsivo usado na carta, de “militarão” como lhe chama, não 
ofende o ministro da Defesa. Recusa, aliás, que chamar “Menino da Foz” a Aguiar-Branco, nascido há 
57 anos em Lordelo do Ouro, freguesia do concelho do Porto, seja ofensivo. “Em nenhum momento 
sou mal-educado ou falto ao respeito ao ministro. Um furriel que esteve comigo no ultramar contou-
me em tempos que, na juventude, Aguiar-Branco fazia parte da fina-flor da sociedade portuense”, 
recorda o coronel Vargas Cardoso.  

Contactada pelo Expresso, a Associação dos Oficiais das Forças Armadas (AOFA) reconhece que não 
há forma legal de obrigar o responsável pela pasta da Defesa Nacional, seja Aguiar-Branco ou 
qualquer outro sucessor, a cumprir o último desejo do coronel Vargas Cardoso, mas que existe uma 
obrigação moral que, se não for respeitada, será denunciada publicamente pela AOFA. 

Já Vargas Cardoso, que em junho de 2012, perante um atraso no pagamento dos complementos de 
reforma, levou algumas dezenas de oficiais a ponderar a devolução de condecorações, diz agora que 
“os filhos e a mulher estão a par do testamento” e que espera apenas que “o próximo ministro ouça 
os generais e fale com as associações e os militares, que não põem os problemas só por pôr”. “Ser 
patriota não é só ter a bandeira na lapela. É muito mais do que isso.” 

 

Texto: Carlos Abreu 

Jornal: Expresso 

23/07/2014 
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